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QUESTÃO NÚMERO  18 

GABARITO PRELIMINAR: B 

COMENTÁRIO:  

A questão trata da NBC TG 04 (R4) – Ativo Intangível, especialmente da diferença entre: 

·        fase de pesquisa; 

·        fase de desenvolvimento. 

  

Passo 1 — Identificar quais gastos podem ser ativados 

Gastos com obtenção de novo conhecimento 

R$ 10.000,00 

Isso pertence à fase de pesquisa. 

Pela NBC TG 04, gastos com pesquisa devem ser reconhecidos como despesa, e não como 
ativo. 

Não entram no ativo intangível. 

  

Formulação, projeto, avaliação e seleção de alternativas: R$ 15.000,00 

Também caracterizam fase de pesquisa. 

Também são despesa. 

  

Projeto, construção e teste de protótipos e modelos pré-produção: R$ 20.000,00 

Isso pertence à fase de desenvolvimento. 

Como a questão afirma que todos os requisitos da NBC TG 04 foram atendidos, esses gastos 
podem ser capitalizados como ativo intangível. 

Valor ativado: R$ 20.000,00 



  

Passo 2 — Calcular amortização 

Vida útil = 10 anos 

Valor residual = zero 

Método linear 

Amortização anual = 20.000 / 10 = 2.000 

 

​
QUESTÃO NÚMERO  19 

GABARITO PRELIMINAR: A 

COMENTÁRIO:  

Depreciação acumulada = (500.000 – 100.000) * 5 / 20 = 100.000 

Valor contábil em 31/12/2024 = 500.000 – 100.000 = 400.000 

Segundo a NBC TG 31 – Ativo Não Circulante Mantido para Venda e Operação Descontinuada, o 
ativo deve ser mensurado pelo menor entre o valor contábil (400.000) e o valor justo líquido de 
despesas de venda (450.000 = 500.000 – 50.000). E cessa a depreciação a partir daqui. 

  

Reclassificação para imobilizado (01/05/2025): O ativo deve voltar pelo menor entre valor 
contábil como se nunca tivesse sido classificado para venda e o valor recuperável na data, 
conforme a NBC TG 31. 

- Valor como se nunca tivesse sido classificado: 

Período adicional: 01/01/2025 até 31/12/2025 = 1 ano 

Depreciação anual = 400.000 / 20 anos = 20.000 

Valor = 400.000 – 20.000 = 380.000 

- Valor recuperável: maior entre o valor em uso e o valor justo líquido das despesas de venda. 

Valor justo líquido das despesas de venda = 450.000 – 45.000 = 405.000 

Valor em uso = 420.000 

Valor recuperável = 420.000 

  

Portanto, o valor reconhecido no ativo imobilizado é de R$ 380.000.  

 

QUESTÃO NÚMERO  20 



GABARITO PRELIMINAR: D 

COMENTÁRIO:  

A enchente inutilizou 25% dos estoques. 

Como não há expectativa de recuperação econômica, deve ocorrer: 

·        baixa do estoque; 

·        reconhecimento de perda no resultado. 

Isso caracteriza perda por sinistro/enchente. 

  

Análise das alternativas: 

(A) Errada. Não é CMV, pois não houve venda. 

(B) Errada. Houve necessidade de baixa dos estoques. 

(C) Errada. Enchente é evento anormal, não custo normal de produção. 

(D) Correta. Reconhecimento de despesa por perda + baixa do estoque.  

 

QUESTÃO NÚMERO  21 

GABARITO PRELIMINAR: D 

COMENTÁRIO:  

Valor nominal das faturas: R$ 100.000 

Ajuste a valor presente: R$ 5.000 

Logo, a receita deve ser reconhecida pelo valor presente: 100.000 - 5.000 = 95.000 

Os R$ 5.000 representam receita financeira futura. 

  

Lançamento correto: 

Débito: Clientes → R$ 100.000 

Crédito: Receita de Serviços → R$ 95.000 

Crédito: Juros a Apropriar → R$ 5.000 

 

QUESTÃO NÚMERO  22 

GABARITO PRELIMINAR: A 

COMENTÁRIO:  



Contas de natureza devedora: 

1. Adiantamento a fornecedor → devedora → R$ 12.000 

2. Adiantamento de clientes → credora 

3. Encargos financeiros a transcorrer → devedora → R$ 3.500 

4. Ações em tesouraria → devedora → R$ 5.000 

5. Juros sobre capital próprio a pagar → credora 

6. PCLD → credora (retificadora) 

  

Somatório das contas de natureza devedora: 12.000 + 3.500 + 5.000 = 20.500 

 

QUESTÃO NÚMERO  23 

GABARITO PRELIMINAR: C 

COMENTÁRIO:  

Alfa S.A. possui 70% da Beta S.A. 

Lucro líquido da Beta: R$ 1.000.000 

Pelo Método da Equivalência Patrimonial (MEP), a investidora reconhece no resultado sua 
participação sobre o lucro da investida: 

1.000.000 × 70% = 700.000 

  

Tratamento dos dividendos: 

Os dividendos NÃO afetam o resultado de equivalência patrimonial. 

Eles apenas reduzem a conta do investimento no ativo. 

Ou seja: 

·        equivalência patrimonial → reconhece participação no lucro; 

·        dividendos → baixa do investimento. 

Assim, os R$ 140.000 (70% de 200.000) não reduzem o ganho de equivalência patrimonial.  

 

QUESTÃO NÚMERO  24 

GABARITO PRELIMINAR: A 

COMENTÁRIO:  

Na DVA, “Remuneração de Capitais de Terceiros” inclui: 



·        despesas financeiras; 

·        aluguéis. 

Não inclui gastos com empregados. 

Então: 

Despesas financeiras → R$ 35.000 

Aluguel → R$ 120.000 

Somatório: 35.000 + 120.000 = 155.000  

 

QUESTÃO NÚMERO  25 

GABARITO PRELIMINAR: A 

COMENTÁRIO:  

Como o controle das mercadorias foi imediatamente transferido aos clientes, a receita deve ser 
reconhecida no momento da venda. 

O valor total da venda foi de R$ 250.000,00, com recebimento distribuído da seguinte forma: 

- 50% em Caixa = 250.000 × 50% = 125.000 

- 25% em Banco = 250.000 × 25% = 62.500 

- 25% a prazo = 250.000 × 25% = 62.500 

Logo, o lançamento contábil correto é: 

Débito: Caixa R$ 125.000,00 

Débito: Banco Conta Movimento R$ 62.500,00 

Débito: Duplicatas a Receber R$ 62.500,00 

Crédito: Receita de Vendas R$ 250.000,00 

 

 

QUESTÃO NÚMERO  26 

GABARITO PRELIMINAR: D 

COMENTÁRIO:  

Receita bruta de serviços 1.500.000 

(-) Impostos sobre serviços (40.000) 

(-) Descontos incondicionais (30.000) 



= Receita líquida de serviços 1.430.000 

(-) Custo dos serviços prestados (400.000) 

= Lucro bruto 1.030.000 

(-) Despesas operacionais (20.000) 

= Lucro antes dos tributos sobre o lucro 1.010.000 

(-) Despesas com tributos sobre o lucro (510.000) 

= Lucro líquido 500.000 

 

QUESTÃO NÚMERO  27 

GABARITO PRELIMINAR: A 

COMENTÁRIO:  

Valor bruto da mercadoria: R$ 200 × 1.000 und = R$ 200.000 

(-) Desconto comercial: R$ 15 × 1.000 und = (R$ 15.000) 

O ICMS já está dentro desse valor e permanece no custo porque é não recuperável. 

Agora somamos apenas os valores “por fora”: 

(+) Imposto de importação: 10.000 

(+) Seguro: 6.000 

(+) Transporte: 4.000 

Custo total do Estoque: R$ 205.000. 

 

QUESTÃO NÚMERO  28 

GABARITO PRELIMINAR: D 

COMENTÁRIO:  

Conforme a NBC TG 25 (R2) - PROVISÕES, PASSIVOS CONTINGENTES E ATIVOS 
CONTINGENTES, em seu item 14, temos que: 

14. Uma provisão deve ser reconhecida quando: 

(a) a entidade tem uma obrigação presente (legal ou não formalizada) como resultado de evento 
passado; 

(b) seja provável que será necessária uma saída de recursos que incorporam benefícios 
econômicos para liquidar a obrigação; e 

(c) possa ser feita uma estimativa confiável do valor da obrigação. 



Se essas condições não forem satisfeitas, nenhuma provisão deve ser reconhecida. 

  

Portanto, como a causa era apenas “possível”, não deve ser reconhecida uma provisão no 
balanço patrimonial em 31/12/2025. O fato deve ser apenas registrado em Nota explicativa.  

 

QUESTÃO NÚMERO  29 

GABARITO PRELIMINAR: A 

COMENTÁRIO:  

A Demonstração dos Fluxos de Caixa (DFC) pode ser apresentada pelo método direto ou 
indireto apenas nas atividades operacionais. 

As atividades de investimento e financiamento não sofrem alteração entre os métodos. 

Além disso, o valor líquido de caixa gerado pelas atividades operacionais também permanece o 
mesmo; o que muda é apenas a forma de apresentação: 

·        método direto: evidencia recebimentos e pagamentos; 

·        método indireto: parte do lucro líquido e faz ajustes. 

Assim, o saldo de caixa gerado pelas três atividades permanece igual. 

 

QUESTÃO NÚMERO  30 

GABARITO PRELIMINAR: D 

COMENTÁRIO:  

Vamos analisar os itens de acordo com a NBC TG 18 (R4) – INVESTIMENTO EM COLIGADA E EM 
EMPREENDIMENTO CONTROLADO EM CONJUNTO: 

I. Correto, conforme o item 5; 

II. Incorreto. Conforme o item 5 da norma temos que “menos de vinte por cento do poder de 
voto da investida, presume-se que ele não tenha influência significativa, a menos que essa 
influência possa ser claramente demonstrada...”, portanto pode ser que mesmo com menos de 
20% de poder de voto na investida, ainda pode haver influência significativa através de outros 
meios. 

III. Correto. Conforme item 6, alínea (a) da norma. 

 

QUESTÃO NÚMERO  31 

GABARITO PRELIMINAR: C 



COMENTÁRIO:  

1. Valor contábil líquido do ativo 

Custo de aquisição: 105.000 

(-) Depreciação acumulada: 20.000 

(-) Perda por impairment anterior: 10.000 

(=) Valor contábil líquido: 75.000 

Logo, a alternativa (A) está incorreta. 

  

2. Valor recuperável 

A norma define valor recuperável como o maior entre valor justo líquido de despesas de venda e 
o valor em uso. 

Valor justo líquido: 80.000 

Valor em uso: 90.000 

Assim, o valor recuperável é: 90.000 

Portanto, a alternativa correta é a (C). 

  

3. Verificação de perda 

Comparando: 

Valor contábil: 75.000 

Valor recuperável: 90.000 

Como o valor recuperável é maior que o valor contábil, não existe nova perda por impairment. 

Assim, a alternativa (D) também está incorreta. 

 

 

QUESTÃO NÚMERO  32 

GABARITO PRELIMINAR: C 

COMENTÁRIO:  

Vamos calcular pelo método do Custo Médio Ponderado móvel. 

1. Compra em 02/07 

20 unidades a R$ 3.000,00 = R$ 60.000 

Estoque: 



Quantidade: 20 

Valor: R$ 60.000 

Custo médio: 60.000 / 20 = 3.000 

  

2. Venda em 10/07 

Venda de 10 unidades. 

CMV: 10 × 3.000 = 30.000 

Estoque remanescente: 

Quantidade: 20 – 10 = 10 

Valor: 60.000 − 30.000 = 30.000 

  

3. Compra em 15/07 

15 unidades a R$ 3.200: 

15 × 3.200 = 48.000 

Novo estoque: 

Quantidade: 10 + 15 = 25 

Valor: 30.000 + 48.000 = 78.000 

Novo custo médio: 78.000 / 25 = 3.120 

  

4. Venda em 20/07 

Venda de 8 unidades. 

CMV: 8 × 3.120 = 24.960 

Estoque: 

Quantidade: 25 – 8 = 17 

Valor: 78.000−24.960=53.040 

  

5. Venda em 27/07 

Venda de 5 unidades. 

CMV: 5 × 3.120 = 15.600 

Estoque final: 

Quantidade: 17 – 5 = 12 

Valor: 53.040 − 15.600 = 37.440 



 

QUESTÃO NÚMERO  33 

GABARITO PRELIMINAR: D 

COMENTÁRIO:  

1. Situação inicial 

Cia. X: 

Disponibilidades: 80.000 

Cia. Y: 

Disponibilidades: 40.000 

2. Aquisição da participação 

A Cia. X comprou 90% da Cia. Y por: 42.000 

Pagamento à vista → reduz o caixa da controladora. 

Assim, após a compra: 

Disponibilidades da Cia. X: 80.000 − 42.000 = 38.000 

Disponibilidades da Cia. Y: 40.000 

  

3. Consolidação 

Na consolidação somam-se os ativos das empresas e elimina-se o investimento. O goodwill não 
afeta o ativo circulante, pois é ativo não circulante/intangível. 

Logo, o Ativo Circulante consolidado será: 

38.000 + 40.000 = 78.000. 

 

QUESTÃO NÚMERO  34 

GABARITO PRELIMINAR: B 

COMENTÁRIO:  

De acordo com a NBC TG 03 (R3) – Demonstração dos Fluxos de Caixa, os juros pagos podem 
ser classificados de formas diferentes, desde que a entidade mantenha consistência na 
apresentação ao longo do tempo. 

Os juros pagos podem ser classificados como: 

Fluxo de caixa das atividades operacionais: quando relacionados à apuração do resultado; ou 

Fluxo de caixa das atividades de financiamento: por representarem custo de obtenção de 
recursos financeiros. 



 

​
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